


Antesde tudo, obrigado. Ao ser convidadopara escrevereste editorial fui invadidopor uma alegriadifícil de ser
traduzidaem palavras,masque ligava-seà possibilidade,maisumavez,de eu podersergrato e demonstrarminha
gratidãoaoSedese aoDepartamentoFormaçãoemPsicanálise.

Começoafirmandoque o ActoFalhoé publicaçãoqueridae relevante,porta de entradaparanovosautorese lugar
de pertençapara os mais experientes. Aqui eu também fui iniciadona escritapsicanalíticae encontrei um lugar
hospitaleiro onde desvelarmeu pensamentopara colegase amigos,e para ver e ouvir as mentes e as almas
instigantesdestesmesmoscolegase amigos. Descobriaquiqueo ActoFalhoeraato pensado,refletido, elaborado,e
sonhado; ato sofrido, dolorido, cálido e pungente,que provoca através dos fatos selecionadosde seus textos,
transformaçõese desenvolvimento,de autores-tradutores e leitores-revisores. Há, por fim, o ato de doaçãodo
pensar-escrever,umaespéciede transmissãosemimposição(Rancièree seuMestreIgnorante).

Nestaedição: AsprofessorasBiae Suzanasonhamconoscoo seusonhode ser psicanalista. Nassuasentrevistasa
gratidão salta aos olhos na referência comum ao professor Ryad Simon e de cada uma por seus guias e
interlocutores. A gentilezadaspalavras,entretanto,nãoobscurecea firmezado compromissonema intensidadedo
amor pela invenção freudiana e depois kleiniana, bioniana, lacaniana,e de tantos outros mais que fazem a
psicanáliseάǾƛǾŜǊeǎƻōǊŜǾƛǾŜǊέa temposqueparecemlheserpermanentementehostis

Julianae Antonio sonhamo adolescenteda puberdadee o da maioridadealertando-nos para o que estáalém do
óbvio. Elanosfaladapossibilidadedamelancoliaem meioàsmudançasfísicase psíquicasde um joveminseridoem
si mesmoe na sociedade; fala de morte para proclamara vida; fala de esperançaativa e engajada,preocupada
amorosamentecomum outro frágil e ao mesmotempo cheiode potência. Elafalade umάŀŎǘƻquenãodeveriaser
ŦŀƭƘƻέ- contingênciasde um Bartleby freudiano. Ele nos fala de adolescências,e também para além do óbvio,
daquelaque há e da que poderiahaver,impregnadasde libido e agressividadenão-predatória. Antonio nos fala da
possibilidadede seguir criando e transformando,continuamente,nossaprópria realidadee sua relação com a
realidadeexterna,numaespéciedesimetriapermanentementerenovadaentre o ser,o estare o fazer.

Maritza e Giselesonham os sonhosdas profundezasda alma, um sonho foucaultiano que questiona o limiar
determinanteda loucurae da razão. Pedroe Alicerompemfronteiras; ele rejeita umarealidadeinsuportávelcriada
pelaviolênciaextremaquesósepodeinferir de suafaladeliranteenquantoelapenetrao espelhoparaver-selouca
entre loucos. Elasonhae pensae constrói seucaminhode libertação; ele é prisioneirode um pensarque não se
pensae dos deslizamentos,substituições,metáforase metonímiascapengasque desfiguramos significantes. Há,
talvez,queloucurar-separacriarumaviade retorno à vida.

Elianefecha com uma poética de Miguilin na qual figurasparentais,gaviões,ovos e a Chiquinha,impelidospelo
imperativo da realidadee pelos laços de amor que as lembrançasdenunciam,auxiliam o lembrador a fazer a
travessiada infânciaparaalgumoutro lugaraindadesconhecido.

Terminocomocomecei: agradecendo. Lerde forma privilegiadaestestextose escreveralgumacoisasobreelesfoi o
meu sonhotornado fato hic et nunc. Desejoa todos uma leitura de fazerpensare sonhar,junto a cadaautor e a
cadapersonagemconstitutivadestevolume.

Gustavo A J Amarante





Quandouma sérieque abordao suicídiode uma adolescentecomoponto centralde sua
trama se torna uma das mais popularesentre o público, e jornais e revistaspassama
divulgare alertar contra jogosonline que estimulariamtal práticaé porque esteassunto,
tão negligenciado,precisaserdiscutidopelasociedade.

Alardes(e romantizações)midiáticosà parte, o númerode suicídiosna adolescênciatem
aumentadonos últimos tempos e hoje representaa terceira causade óbito nessafaixa
etária segundoa OMS. Emboraa observaçãodetalhadada pesquisarevelediferençasnas
causasde morte ao distinguira idadee o sexodasvítimas,manter ativoso interessee a
discussãosobreo temapodeserumamaneiradedesacelerara progressãodessescasos.
Talvezpor que o fracassodosjovensseja,sobretudo,o fracassodosadultosquedeveriam
ajudá-los a enfrentar as responsabilidades(em especialna infânciae na passagemdesta
paraa adolescência),a práticasuicidaentre adolescentesmuitasvezestem sido ignorada.
Écomumqueospaisevitemfalarsobrea morte comseusfilhose, mesmodiantede claras
tentativasde suicídio,disfarcema realidade,comoseprecisassemacreditarque tudo não
tenhapassadodeum acidente.

A passagemda infância à adolescênciaimpõe uma série de mudanças. Após a Fase
Edipiana,o sujeitoexperimentaa Latênciacomoumaespéciede momentode resignação,
de esperade um futuro que serámarcado,sobretudo,pelo despertarda sexualidade. Em
suasprimeirasmanifestações,ela ainda aparececom um componenteimagináriomuito
forte: antesmesmoque o corpopossamanifestara sexualidade(o que,no menino,sedá
com as primeiras ejaculações involuntárias e, nas meninas, com a chegada da
menstruação),o sujeito estabeleceuma espéciede parceriacomάŀƳƻǊŜǎƛŘŜŀƭƛȊŀŘƻǎές
geralmente ídolos pop que os acompanhemno preparo para as mudançasque se
anunciam.

SegundoFrançoiseDolto (1988), é justamente άŀpossibilidadede dissociar a vida
imagináriae a realidade,o sonhoe asrelaçõesǊŜŀƛǎέque seestabelececomoo fato mais
marcantena ruptura com o estadode infância. A Puberdade,ao trazer consigoo anúncio
da primeiraexperiênciaamorosa,traz tambémumaforte angústia. Ao mesmotempo que
deseja tal experiência,o jovem percebe os perigos que a envolvem: άό...) o risco do
primeiro amor é sentidocomo a morte da infância. A morte de umaŞǇƻŎŀέΣsentenciaa
psicanalista.

zaroni.juliana@gmail.com
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Que dificuldadesrondam o augedessatransição?Que riscosa passagemà adolescência
representaao sujeito que chegamaisfrágil a essafase,com bloqueiose relaçõesmenos
integradas?

Umdosaspectosquea clínicapsicanalíticacomcriançase adolescentestem nosapontado
como origemde uma recorrenteςe cadavezmaisprecoceςmelancoliaé a ausênciado
que Freud(1926) chamadeάǳƳŀeducaçãoparaaŀƴǎƛŜŘŀŘŜέΣum esforçoem pouparos
mais jovensde qualquerquantidadede frustraçãoque possamtolerar. Se levarmosem
conta que a primeira relaçãoobjetal estabelecidapelo recém-nascidoé com a mãe-seio
que alimenta e frustra, evitar que as criançasenfrentem frustraçõesé negar a elas seu
desenvolvimento psíquico e contribuir para uma fragilidade emocional que as
acompanhará até a fase adulta, provavelmente prejudicando o enfrentamento de
obstáculose limitações.

Mais danoso para o psiquismo,entretanto, é o excessode frustração, a ausênciade
satisfaçõeslibidinosas,a Falta. A experiênciada mãe e do pai é constituinte: apenas
quandoa pessoaque ajudao indivíduo(o outro que ampara,o continente)executauma
açãoespecíficano mundo externo é que o desamparadofica em posiçãode executarno
interior do seu corpo aquilo que possaamenizarsuasangústias. O bom objeto oferece
continênciaàs angústiasdo bebê: é ele que, internalizadona infância,auxiliaa criançaa
dar contada suaexistênciae deverásustentaro mundointerno do sujeito,permitindoque
ele suporte a ambivalência,o que também significasuportar as pressõesda pulsãode
morte. Aocontrário,sea introjeçãodo objeto bom fracassa,a situaçãode perdado objeto
amadoé revividapelo melancóliconas fasesque sucedema infância(KLEIN,1940). Está
instauradoo desamparo.

A regressãonarcísicaobservadanosmelancólicostambémremeteà identificaçãoprimária,
à indiscriminaçãocaracterísticado primeiro modo de ligação a um objeto. Existe no
melancólicouma tendênciaque provocariaa regressãode sua libido aos estágiosmais
primitivos. Fixadoem um estágiodo desenvolvimentolibidinal em que impera a cisão,o
melancóliconãodá contada ambivalênciae atacaseupróprio mundointerno na tentativa
de preservaro que considerauma parte saudáveldo seuego. O sucessoem retornar ao
estágioem quenãohádistinçãoentre o queé bom e o queé mau,em queestarialivre de
todasasmanifestaçõesdeambivalênciaquelhe sãoinsuportáveisé quelevariaaosuicídio.
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A integração dos objetos faz desmoronar a ideia de um universo ideal. Perde-se a
inocênciaao se perceberpossívelamar o que se odeiae odiar o que se ama. Tambéma
superaçãoda infânciaé a perdade um mundo ideal,um desmameque se impõe em um
contexto arriscadoque deixa à mostra as fraquezasdo indivíduo que precisacrescere
tantasvezesnãosabecomofazê-lo.

A maneira como lidarão com este άŜǎǘŀŘƻde ŀŘƻƭŜǎŎşƴŎƛŀέdependerá dos estados
internose daspressõesimpostaspelarealidade. Jáno primeiro momentodaadolescência,
por volta dos 11 anos,é comum que se afastem,que não encaremmais os pais como
referênciade valorese secoloquemcontra todasasleis, fiéis à sensaçãode que quem as
representase opõe aosseusanseiosde liberdade. É comum que sejamarrebatadospor
uma tendência negativista e por estados depressivosque agravam ainda mais sua
fragilidade. Defato, ensimesmar-seenquantoseadquiremnovasdefesasnão pareceuma
má escolha. Mas tudo se agrava quando, neste momento de vulnerabilidade, os
adolescentessão atacados,têm suasdificuldadese defeitos apontadosfrequentemente
pelos parentes. Ouvir cotidianamente que os decepcionae aborrece, o filho acaba
acreditandoquedesprezara si mesmoé a maneirade salvarseuspais: senãoé desejado,
por quesobreviver?

Se os pais não têm condiçõesde se constituir um objeto bom para seu filho, ou se
simplesmentese veemcansados,os adultosà suavolta devemagir. Muitas vezes,o que
este sujeito em estadode transiçãoprecisaé de um ouvido atento e discreto,de alguém
quepossasercontinentedaquiloqueele tem tanto medodedizer. Permitirqueexpressem
seudesejode morrer semtentar impedi-los imediatae objetivamente,apenasescutando-
os faz com que não se sintam mais sozinhos. O outro, então, passaa ser visto como
alguém capazde compreendê-lo sem desrespeitarseu sofrimento. É preciso oferecer
tranquilidade e libertar os adolescentesdos tantosςe tão confusosςsentimentosde
culpa que os surpreendem. Para que não se sintam desamparados,para que possam,
enfim, ter comquemcontar.

ReferênciasBibliográficas:
DOLTO,Françoise. A causadosadolescentes. 2aed. Aparecida- SP: Ideiase Letras,2015.
FREUD,Sigmund. ObraspsicológicascompletasdeSigmundFreud. Vol. XIVe XX. RiodeJaneiro: Imago,1996.
KLEIN,Melanie. Amor,culpae reparação. Cap. 17e 20. RiodeJaneiro: Imago,1996.

Juliana Pinto Zaroni
Rua Girassol, 891 - sala 21
Vila Madalena - SP
Tel. 11 941092507 / 11 23664594

E-mail: zaroni.juliana@gmail.com
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Entendera adolescênciacomo um estágioe um estadomental no processoevolutivo da
vidahumana,é umaquestãoquenosconvidaa reflexõesdediversasordens.
Cogitoque a adolescênciapodeserobservadacomoum estadopsíquicoqueperdurapela
vida toda do indivíduo e, portanto, para além de ser uma época de transformações
biopsíquicase sociaisque tem comoobjetivo de fazera criançadependentetornar-seum
adultoautônomo.

Nestaspoucaslinhasdesejocolaborarparaque a adolescência,mesmocomosriscosque
estaminhadiferenciadavisãopsicanalíticadelapossaimplicar,sejacadavezmaiscolocada
em lugarde justaatençãonãosó comoum períodoreferido a uma idadecronológicaque
sucedea infânciae precedeo indivíduoadulto, mascomoum estadomentalque convém
estarpresenteem toda a existênciahumana. Assimsendo,a adolescência,ao receberos
cuidadosque merecepara depoisda extinçãoda puberdade,pode funcionarcomo uma
defesaprotetora do aparelhopsíquicocontra a instauraçãode uma desfavorávelάǾŜƭƘƛŎŜ
ƳŜƴǘŀƭέ.

Nessesentido,descrevoa adolescênciacomo
sendoum estágioe também,comosendoum
estadopsíquico:

1. Comoestágio,a adolescênciaé aquele
estágiodo processoevolutivodo indivíduo,
ondeocorreumareestruturaçãodasua
mente, faceàsmaioresmudanças
biopsicosociaispelasquaisele passadesdeo
nascimento.

2. Como estado psíquico, a adolescênciaé um estado mental no qual se apresentam
processospsíquicosintensamenteimpregnadospela libido associadaà agressividadenão
predatória, direcionados ao movimento, à mudança e ao desenvolvimento,que se
expandemparaalémdo estágioadolescente.

Obs. Domeuponto de vistasema presençada agressividade,ligadaà pulsãode vida,não
há vida, porém a agressividadepode estar a serviço da pulsão de morte quando fica
desligada,solta, livre, indo na direçãode atacarpara destruir por destruir: a essaúltima
categoriadeagressividadeatribuoa nomeaçãodeagressividadepredatória.

antonioalvesxavier@globo.com
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É preferívelo uso do termo estágiopara designaro períododa adolescência,porque ele
espelhamelhor o que nela ocorre, uma vezque, esta palavrasignificado ponto de vista
etimológico: άŀǇǊŜƴŘƛȊŀŘƻe cada uma das sucessivasetapas nas quais se realiza um
determinadoǘǊŀōŀƭƘƻέ. Aprendera seradulto é o trabalhoe o aprendizado,que sefazna
adolescência.

Narealidade,o estágioda adolescênciavariade culturaparacultura,de classesocialpara
classe social, sendo que, apenas os processos psíquicos desencadeadospelas
transformaçõescorporaisé que sãosemelhantesem todos os indivíduos. Por outro lado,
não há como fazer uma equivalênciaentre a adolescêncianuma sociedademenos
desenvolvidae a adolescênciana sociedadeurbana, industrializadae globalizadasdo
séculoXXI. As solicitaçõespsíquicase sócio/econômicas/culturaisda vida adulta nestas
sociedadessãomuito diferentes.

Consequentemente,buscarconhecerpsicologicamentea adolescência,significaentender
o adolescenteemduasdimensõesde seumundointerno: suasrelaçõesintra-psíquicas(ele
com ele mesmo)faceàs transformaçõescorporaisdesencadeadaspela puberdadee suas
relaçõesinter-psíquicas(elecomosoutros)faceàscrescentesexigênciassociais,familiares
e econômicasdavidaadulta.

Adulto no corpo, porém sem ter alcançadosuaautonomia,o adolescenteconviveainda
com seustraçospsicológicosinfantisde dependência,que dificultamo provimentode sua
identidade e a realizaçãode seu jeito singular para viver sua vida. Por autonomia
entendemos a independênciadentro de uma necessáriadependência. Ele não tem
autonomia, porque não possui ainda sua nova identidade adulta razoavelmente
estabelecidae por isso depende da família e da sociedadepara a sua sustentação
econômico-financeira, escolhaprofissional, inserção no mercado de trabalho, na vida
financeirae nosoutrosvariadoscamposdo mundoadulto.

Assolicitaçõese exigênciasdasociedadee daculturaparecemcompreenderisso.
Não é requerido, portanto, do adolescentenas classessocialmentemais favorecidase
dominantes,que ele ingresseno mundo da autonomia de imediato, efetive uma vida
econômica auto-sustentável, seja sexualmente estável com parceria própria, ou
constituindo sua vida autônoma em uma nova família, se esse for o caso. Mais
recentemente,é adequadoassinalarainda,inclusive,queo adolescentenemvápossuindo
prontamente uma clara definição de gênero sexual (embora o conservadorismoe o
preconceitoaindaacentuadamenteperduremnessecampo).

Consequentemente,o esforçodo indivíduopara tornar-se adulto sugerea existênciade
nãouma,masduasadolescênciasrealizando-seem estágiosdistintos:
1.O primeiro no qual o adolescentedesenvolveprocessose organizaçãopsíquicaa partir
demudançascorporaisdesencadeadaspelapuberdade(adolescênciado corpo)
2.O segundona qual o adolescentedesenvolveprioritariamenteprocessose organização
psíquicaa partir das novassolicitações sociaisfamiliarescorrespondentesà autonomia
adulta(adolescênciada autonomia).
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Quantoà adolescênciacomoum estadomental,pensamosqueessanoçãode estadoé um
conceito útil na compreensãoda adolescênciapara além do estágioadolescenteem si
mesmoe que fazcom que traçose conteúdospsicológicosadolescentespossamperdurar
a vida toda do indivíduo. O Dicionário Michaelis (1998) compila, entre outros, os
seguintessignificadosparaessapalavra:

1.Disposiçãoparticular dasfaculdadesmentais2.Períodode tempo duranteo qual
está em efeito ou vigor determinadasituação3. Modo de existir na sociedade4.
Situaçãoorganizadaem funçãode determinantespróprios5.Modo de serou estar
6. Situaçãoemqueseencontraum indivíduo.

Assim,retomandoo que já foi afirmadoacima,a adolescênciacomoestadopsíquicoé um
estadomental do indivíduo,no qual se apresentamprocessos psíquicosintensamente
impregnadospela libido e a agressividadenão predatória, direcionadosao movimento,à
mudançae aodesenvolvimento. Aplicadoà adolescência,o conceitode estadomostraque
nessasoperaçõesparatornar-seadulto, podeacontecera existênciade uma adolescência
tardia apenascomo resultado da expressãode conflitos psíquicosnão elaboradosnos
estágiosda adolescênciado corpoe daautonomia. Asmanifestaçõesde umaadolescência
tardiapodemter um graumaiorou menorde patologiasegundosuaintensidade,segundo
a qualidade e incidência do conflito não resolvido somadosa idade cronológicado
indivíduo.

Finalizando,convémreafirmar,novamente,que a presençade processosadolescentesna
maioridade,não apenasnão sãonecessariamenteexpressãode uma patologia,massão
desejáveiscomoprovedoresde energiavital a serviçodo quesepossaobter em termosde
saúde mental na idade cronologicamenteavançada,apesar das restrições, por vezes
severas,impostaspelaslimitaçõesdasaúdecorporal.

Destaforma, alémde tantos outros exemplosque senosapresentamem nossodia a dia,
recordamosa singular presençada adolescênciacomo estado mental na maturidade,
saudosamente,na singelafala adolescentedo arquiteto OscarNiemeyer,um incansável
trabalhador,que com maisde 100 anosde idade,pedia aosmédicosque o assistiamno
hospital que estava internado, que o liberassemάǇƻǊǉǳŜtinha importantes projetos a
seremconcluídoseŜƴǘǊŜƎǳŜǎέ.

ReferênciasBibliográficas:
1. LaAdolescênciaNormal- Aberastury,Arminday M.Knobel(1981) - EditorialPaidosςBuenosAires
2. Psicoterapiadeadolescentes- Kalina,Eduardo-LivrariaFranciscoAlves- SãoPaulo(1976)
3. Drogadicçâo- Indivíduo,Famíliae Sociedade(1983) KalinaEduardo, Kovadloff,SantiagoLivrariaHorizonte-SãoPaulo
4. Tornar-seAdolescente: a aventurade umametamorfoseCarvajal,Guillermo- CortezEditoraςSãoPaulo(2001)
5. OAdolescentee a Modernidade- EscolaLacanianade Psicanálise(1999)
6. SolidãonaAdolescência: apreciaçõespsicanalíticasςCasseb,AlceuRobertoTrabalhoapresentadonaSBPSP(2002)
7. TeoriasdaAdolescência- RolfMussςInterlivrosde MinasGeraisLtdaςBeloHorizonte(1973)
8. Adolescência:Confronto,Risco,Parceria-Pessanha,AntonioLuizSerpa- trabalhoapresentadoSBPSP1995
9. AdolescênciaςReflexõesPsicanalíticas(1998) - DavidLéoLeviskyςCasado Psicólogo-SãoPaulo
10. Freud,S.- EdiçãoStandardBrasileiradasObrasPsicológicasCompletasςDiversostrabalhos
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Leonardoda Vinciaconselhavaos jovenspintores,com falta de inspiração,que entrassem
pelasfissurasdasparedesatravésda imaginação,paraaí encontrarmundosintermináveis
e inimagináveisparapintar. Adentrara terra estranhae curiosada imaginação,o território
dos sonhos,o Paísdas Maravilhasde Alice, oferece um bom recurso para resolver o
enigmaparaa vidavaziadesentido,carentedesignificados.

A vidaé feita de histórias,aquelasque vivemos,asque noscontam
e asque contamos,quenosassombramou divertem,carregadasde
fantasiasqueserepetememfuturosrepletosdepassado. Somos
feitosdehistórias,do espaçoondevivemos,damemória,do
cotidianoe dos acontecimentos,da luta interior implícita à própria
vidaondevivemvelhospersonagenssempreatuais.

Mas há históriasque transcendema biografiapessoal,que contam
sobreasexperiênciassimbólicasquefazempartede todos,que
falam dassaídasparaseentrar nasfissurasdasparedesque isolam
nossoinconsciente,onderesideo substratoda imaginação. Histórias
malucascomoa de Alice,em queo sentidoestáem todosnós. Pois,
senãodescobrirmosum sentidonaloucuraseráa loucuraque
encontrarásentidoem nós. Nessescasos,é melhor não seespantar
e seguiraspistasquelevamasdescobertasdesi. Quantomaisas
charadasforem decifradasmaisAlicesefortalecerá.

ά/ƻƳƻtudo é esquisito hoje! Será que fui eu que mudei à noite? Deixe-me pensar:
eu era a mesmaquando me levantei hoje de manhã?Estouquaseachandoque posso
me lembrar de me sentir um poucodiferente. Mas se eu não sou a mesma,a próxima
perguntaé: Quemé queeusou?Ah,essaé a grandecharada!ά

Éimportanteentrar na realidade(in)visível. Sonhar!Eperceberqueé, simultaneamente,o
outro e elamesma. Alice,ao sedepararcomospersonagens,em verdade,estádiantedas
diversas facetas de sua personalidade, de sua necessidadede controle, de sua
agressividade,sua buscapelo conhecimento,sua vontade de mudar, seu lado instável,
medroso,aventureiroe louco.

ά...ςMaseunãoqueroficar entregentemalucaςAliceretrucou
ςOh,vocênãotem saída. Somostodosmalucosaqui. Eusoulouco. Vocêé louca.
ςComosabequeeusoulouca?ςPerguntouAlice.
ςVocêdeveser,ou entãonãoteria vindoparacá. ...έ.

maritzasetti@gmail.com | maritzasetti.consultorio@gmail.com
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Nessaperspectiva tudo será vivenciado a partir dos encontros. Palavras,impressões
trocadas,elaboradase transformadasvão ganhandonome e sentido. Onde a força do
encontroe do diálogotem o poderde transformar.

Durante o caminho, mudará de tamanho muitas vezes e através de uma série de
dificuldadesdeve,a seumodo, encontraraschavesque abremasportasda realidade. Às
vezes as fechadurassão grandes ou as chavespequenas. Sentindo-se triste, por ter
diminuídomuito de tamanho,choraum lagode lágrimas. Enessahora toma um simples
ratinho por um grandehipopótamo... O contrário também ocorre na vida da gente, às
vezes,diantede um hipopótamovemosum simplesratinho. Trocandoem miúdos,a dor e
o amor próprio devemter o devidotamanho. Tambémnão é bom ficar presoa um único
ponto de vista. Foi o que o rato perguntouà Alice: άDƻǎǘŀǊƛŀǎde gato se fosseseu?έ. Se
vocêgostadegato,tente secolocarno lugardo rato.

Aliceadentra em um buracopara,na verdade,tomar fôlego e aprendera reconheceras
qualidadesessenciais,reaise imagináriasdo espaçoquesuportao seusonho. Olharaquilo
que antes não via, definir-se por tudo o que descobriuem si, por aquilo que precisa
rejeitar ou incluir e fazê-lo de modocríticosecomprometendocomaquiloqueé e sente. E
mesmoque o mundo real não suportesuavisãosingular,preservarseumundo interior é
tarefafundamental.

A sabedorianãoprecisasergrave. Todososencontrosem queduaspessoascolocamtudo
de si mesmasem uma conversaverdadeira,sãovaliososem nossavida. Nosequivocamos
tanto, temoscolocadomaispesona vidacompetitivado que na qualidadeda convivência.
Leve o tempo que levar, Alice apenasbusca encontrar o enigma das portas. Quando
encontrar,encontrou. Sema pretensãovaidosade um grandefeito. Até porqueessefeito
nãoé único,sãomuitasasportasa seremtranspostas.

- Você podia ficar.
- Que ideia! Uma ideia maluca e maravilhosa, mas eu não posso, existem perguntas 

que eu tenho que responder, coisas que devo fazer. Eu voltarei antes do que você pensa.
- Não se lembrará de mim.
- É claro que lembrarei, como poderia esquecer?

ReferênciaBibliográfica:
Aliceno PaísdasMaravilhasdeTimBurton.

Maritza KöppSetti
Rua Maranhão, 554, conjunto 46
Higienópolis ςSão Paulo
Tel: (11) 3586-7588 / (11) 97058-6000
(61) 98157-7700 (WhatsApp
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Pedromorou na rua. Contaque gostavade dormir άŀcéuŀōŜǊǘƻέ. Ele chegaà clínica
encaminhadopelo abrigo que o acolheu. Suamãe não quis sua guarda,disse que a
atrapalhavamuito, porquenãoera um bom menino. Antesdissoe antesde morar na rua,
ele viveu com sua avó. Dessaavó não gostade falar, ela batia muito nele,άŘŜpau de
vassoura,com oŦŜǊǊƻέ. Fruto de um abusoquandoa mãe aindaera uma menina,Pedro
talvezsejafilho do avô,ou do tio; poucosabe-sesobreessahistória.

O garotode 15 anoschegaa primeirasessãodizendoque quer encontrarseupai, que vai
morar com ele e queάƭłέpoderá ter tudo o que quiser. Seupai é poderoso,ora é um
chefe do tráfico no morro, ora um empresáriomuito bem-sucedido. Na casadessepai
terá muitos videogames,uniformes de jogador de futebol, batata frita e todos os
brinquedosque quiser. Lembraque a mãe os apresentoucerta vez,no Riode Janeiro,e
elescombinaramqueficariamjuntos.

Pedrocontadetalhesfragmentadose incoerentesde encontroscomessepai,de aventuras
nasruas,de seutreinamentoespecialno exército... A fala é entrecortada,difícil de seguir,
muitas vezessem sentido. As frasessão interrompidas,ele sussurra,parececonversar
commaisalguém. Aquiloque inicialmentepoderiaparecerfantasiade criança,aospoucos
vaiseconfigurandocadavezmaisdelirante.

Sea fala do neurótico ganhasentidoporque é possívelcolocarum ponto final e a partir
desseponto atribuir significação(Lacanchamaissode ponto de basta),napsicoseissonão
acontece. O que existe é uma erupçãodo inconscienteque provocaa alucinação,um
deslizamentosem fim na cadeiasignificanteque se põe a falar à revelia do sujeito. άh
neuróticohabitaa linguagem,o psicóticoé habitadoporŜƭŀέ.

A carênciano simbólicodo Nome-do-Paicorrespondea umafendanarealidadedo sujeito
psicóticoque é preenchidapelo delírio. Por issopodemosentendero delírio como uma
tentativade restauração,desuturadarealidade.

No neurótico,pelo recalque,o Outro vai para o inconsciente. No psicótico,o Outro está
presenteo tempo todo, conversacomele, lhe dá ordens. O Outro,que fica numaposição
de gozoabsoluto,falaa essesujeitono Real,provocandoo delírio. ComonosdizLacan,άƻ
queestáforcluído,aparecenowŜŀƭέ.

gisele.assuar@gmail.com
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Conformea transferênciavai se estabelecendo,a fala de Pedro sobre o pai muda de
direção. O pai foi preso,roubou algo,άǾŀƛcolocara culpaemƳƛƳέ. Elefica persecutório,
sedesestabiliza,fogediversasvezesdo abrigo,pededinheironarua.

OάŀōǊƛƎƻέaondeestá Pedronão o abrigade suaangústia,não pode abrigá-lo, ele está
permanentementea céuaberto. O meninoalucinaum pai, um pai poderoso,onipotente,
como a mãe/avóde suainfância,que dispõedele como quer para seupróprio gozo. Por
issoficapersecutórioemrelaçãoa todos,à analistatambém.

Senão é o pai, é a terapeutaque não atendesuasdemandas: Acusa-me de não dividir a
comidacom ele, de não lhe dar dinheiro,não visitá-lo no abrigo,de atendê-lo por poucas
horas,de nãoparticiparde suaaudiência,de nãoprotegê-lo de suamãe. Tempoe espaço
seembaralham. Oinconscienteé mesmoatemporal.
ά±ƻŎşnãolembradequandovivianoŀōǊƛƎƻΚέΣme pergunta.
Pareceque Pedrotem semprecertezade que sei tudo o que se passaou se passoucom
ele,comosefossemosum só.

Nessesmomentosperceboque fico no lugardo Outro absoluto,em relaçãoao qual ele se
sentecompletamentesubmetido. Seudelírio desvelaa posiçãoque o psicóticoocupade
objeto de gozodo Outro e a equivalênciaque faz entre sabere gozo. Poderiamosdizer
que a suposiçãode saberque o neuróticoatribui ao analistaé substituídano psicóticopor
umacerteza.

EmalgunsmomentosPedrofica enfurecidoe é necessáriocontê-lo fisicamente. Tirar-lhe
umatesouradasmãos,umacordaenroladano pescoço,segurá-lo paraquenãocorrapara
a rua. Poderacolhere tambémconter suafúria geralmentelevaa um segundomomento
deentregae confiança. άhōǊƛƎŀŘŀΣsóvocême ajudatanto.έ

Aceitar essaposiçãoé, por um lado, a possibilidadede ajudá-lo na construçãode uma
barreira para o gozo,apresentando-lhe a possibilidadede um Outro protetor, diferente
daquiloque jamaisconheceu. Poroutro lado,essaposiçãoimplicaque o analistaocupeo
lugardo Outromaternoabsoluto,do qualeleé objeto de gozo,correndoo riscode fabricar
comeleum delírioa dois.
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Pedronoscolocaos muitosdesafiosem relaçãoa clínicada psicose. Quaisos limites e as
possibilidadesdapsicanálisenessescasos?

A teoria nosdáalgumaspistasimportantesparapensarmosa posiçãodo analistadiantedo
psicóticoe decomoa transferênciasecoloca.

SegundoLacan,como objeto do gozo do Outro, o psicótico muitas vezesse colocana
relação com o analista como objeto de uma άŜǊƻǘƻƳŀƴƛŀƳƻǊǘƝŦŜǊŀέ. Essasituação
frequenteé tambéminsustentável. Aceitaressaposiçãoimplicaaceitaro lugardo supereu
terrívele gozador.

Odelíriotem napsicoseumafunçãoimportantede suplêncianaestruturao quenosindica
que a cura com o sujeito psicótico não está na supressãodo delírio, mas num
apaziguamentodo gozoabsolutoaoqualo sujeitoestásubmetido.

É preciso construir uma metáfora delirante, ou mais precisamente,o psicótico precisa
construiralgoque venhasupriro Nome-do-Pai,inventandoumamaneirade existir fora da
ordem fálica. A metáfora delirante é uma possibilidadede dar um sentido,um contorno
para a relaçãocom o Outro, barrandoo gozoabsolutoe construindouma suplênciada
metáforapaterna.

Essaideia aponta para uma clínica das suplências. Freud, no seu texto ά!perda da
Realidadena Neurosee natǎƛŎƻǎŜέ, de 1924, já indicaalgonessesentido: άό...) tanto para
a neurosequanto para a psicose,a questãoque vem a ser colocadanão é apenasa da
perdada realidade,mastambéma de um substitutoda realidade.έ( Freud,S.ςA Perdada
realidadena Neurosee na Psicose)

A clínicadas suplênciaspode ser um caminhobastanteinteressantepara pensarmosas
possibilidadesda psicanáliseem relaçãoa psicose,nem por issoseumanejosemostrade
algummodo fácil. Talvezsópossamosencontrarrespostasa cadapaciente,a cadacaso,a
cada sessão. Talveznunca possamosrealmente encontrá-las. Como nos diz Michel
Foucault,άŀpsicologianuncapoderádizera verdadesobrea loucura,poisé a loucuraque
detéma verdadedaǇǎƛŎƻƭƻƎƛŀέ.

ReferênciasBibliográficas:
FREUD,S.ςNeurosee psicose. TraduçãoPaulocésardeSouza,Obrascompletas,vol. 16. SãoPaulo,Ed. Companhiadasletras,2010.
FREUD,S.ςA perdada realidadena neurosee na psicose. TraduçãoPaulocésarde Souza,Obrascompletas,vol. 16. SãoPaulo,Ed.
Companhiadasletras,2010
AULAGNIER,P.ςObservaçõessobrea estruturapsicótica. TraduçãodeAlbaSenna.
QUINET,A.ςTeoriae Clinicada Psicose. RiodeJaneiro,Ed. ForenseUniversitária,2014.
SIMANKE,R.TςA formaçãoda teoria freudianadaspsicoses. RiodeJaneiro,Ed.34, 1994.
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Euerao rei em minhacasa,até um casalde gaviõesfazerninhono abacateiroe botar ovo.
O gaviãotornou-se o dono do pedaço. Faleipro Papa: "Não é justo, você quem pagao
IPTU". "O gaviãonão sabedisso",Papafalou. Osovosno ninho foram o máximo. A gente
podia ver do escritórioda Mama. No jardim o gaviãodavarasantesem todo mundo que
passavaperto do abacateiro,e comeceia duvidarde meureizismo. Pedipro Papaexpulsar
o gavião,o queele recusou,o IBAMAia brigar. Eo bichome derrubou. Me atirei de barriga
ao chão,pra não ser atingido pelo rasante. Zanguei-me deverasquando Papafalou em
comprarum capacetedemotoqueiropr´euandarno jardim. Respondi:

Papanãocomproucapacete,no lugardissoassistimosdia a dia osovosseremchocados,e
depois,cadagaviãozinhodeixar o ninho, crescere voar. Ninho vazioo gaviãonão ataca
mais. Semosfilhotespra protegerestácalmo. Desistirdo abacateironãodesiste. Nemele
nem a fêmea. Outro dia quemquaseparouno papofoi um papagaio,atrásde abacate. O
gaviãovoavae assentavaem cima, e a gavionanum galho de baixo. Caçavamjuntos. O
xeretapulavade galhoem galho. Osgaviõescercavamo bichoverdee laranja,que gritava
feito um montão de maritacas,teretecoteco, barulheira de um bando, não de um só.
Fugiu. Barriga cheia de abacate os gaviões deixaram, não precisavamde carne de
papagaio,quedeveserduradedoer.

Desistide serrei, e nãosódaquelepedaço. Fosserei odiariagaviões. Agoraseique nem a
Chiquinhaé minha. Elaacreditaserminhadona,e de meuspais,daminhairmã e danossa
casa. Vaiver por issooutro dia deu o chega-pra-lá na Oma. Sebobear,Chiquinhaachaque
é donaaté dosgaviões. Bicadanãovai levar,odeiaabacate.

Eliane Accioly Fonseca
Rua Joaquim Floriano, 871, Conj94
Itaim Bibi
(11)3168-3639 / (11)98471-9977
eliane@acciolyfonseca.psc.br

eliane@acciolyfonseca.psc.br

- Papa, está maluco? Aqui quem       
manda sou eu! Se o gavião quiser          
ele que use capacete!

- Por que? Você dá rasante nele?

- Claro que não, se nem sei voar!
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ActoFalho: Comofoi suatrajetória até chegarà psicanálise?
Conhecia Psicologiaduranteo EnsinoMédio,poiscurseio Normalque
preparavaosprofessoresparadaremaulano EnsinoFundamental.
Duranteessecursofui apresentadaa textosde Freudque serviramde base
a muitasreflexõessobre o queconstituíao serhumano. Seustextose a
descobertado inconsciente,mudaramminhamaneirade vero mundo.
Aos17 para18 anosfui convidadaa lecionarno próprio colégioem queme
formarae,apesardapoucaidade,observeiqueascriançastinham
dificuldadespara aprender,não só pedagógicas. Desenvolvium projeto e
decidichamarospaisparaconversar. Acabeiformandogruposde pais,que

tinham dificuldadescom os filhos e com elesmesmos. A partir daíbusqueia Psicologia. Dentroda
Psicologiaeu me interessavapor quasetudo no começo. Só tive contato com a psicanáliseno
terceiroou quarto anocomo professorRyadSimon,queapresentoua psicanálisede forma vívidae
me despertouo desejode estudarprofundamenteessecampotão instigante. Busquei gruposde
estudo desdeentão, e comeceia ler Freud,e a conhecerKlein. Nesselongo percursode maisde
quinzeanos,a psicanalistaAminaMaggifoi umafiguracentral.

AF: Quepessoasforam importantesem seupercurso?
Outrossupervisorese coordenadoresde gruposde estudocomo FábioHerrmann,LeopoldNosek,
Roberto Kedhy,M. OlímpiaFrança,LuizCarlosJunqueiraque marcarama articulaçãoda escuta
clínicacom a teoria estudada,pois a maioria delesagregavaao grupo de estudo, supervisãode
casos. E o processode análisepessoal,que começoudurante os primeiros anos de faculdade,
quandofiz psicoterapiapela primeira vez, com ThereseTellegen,psicoterapeutada Gestalt,onde
vivi uma experiênciade autoconhecimentomuito rica. Edepoisa psicanáliseque fiz por quase20
anosde análise. O primeiro processo,durou por volta de 8 anos,e o segundo,maisde 10, com a
psicanalistaAna Maria A. Azevedo. Foi durante este ultimo processoque optei pela Sociedade
Brasileirade Psicanálisede SãoPaulo(SBPSP)a fim de organizare complementaro conhecimento
quevinhaconstruindo.

AF: Quandovocê entrou na psicanálise,que você falou que foi com a análisee com a aula no
terceiro-quarto ano,comovocêtrilhou dentro da psicanálise?
Naquela época, por razões distintas quanto às instituições, eu preferi fazer uma formação
autônoma. Nem a SBPSP,nem o Sedesforam por mim consideradoscomo possibilidadesde
pertencimento. Eparacuidarde minha formaçãomantinha- a análise,o estudoe a supervisãode
casos- Emesmodepoisde terminar o percursono Instituto da SBPSP,frequentei por maisde 15
anosgruposde Bion. E,por quase3 anos,um de Lacan,com Arthur Hipólito de Moura. Pensoque
fazemosescolhastransferenciaissempre. E a minha escolhapela linha inglesafoi marcadapela
ligaçãocom os professoresda SBPSPque lecionarame supervisionaramos casosna USP,onde me
formei em psicologiae fiz doutorado,pelaanáliseque fiz com a AnaAzevedoe pelaclínicaque fui
construindo,pois atendiacriançase adultosconsideradoscasosmaisgraves. Freudme davauma
retaguarda,maior em certos aspectos,e outros autores,como a Klein e os pós-kleinianos, e os
bionianose pós-bionianos,foram respondendoa essaoutra demandaclínica.
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